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RESUMO 

 

O consumo, as experiências e o fazer audiovisual foram afetados nesse período 

pandêmico. Produtos gravados fora dos estúdios, nas casas dos realizadores, por 

videoconferência, filmados por câmeras de celular ou webcam, com apoio técnico de 

membros da família ou de forma colaborativa, com envio de conteúdo gravado pelo 

público e o aumento significativo no número de lives sendo realizadas diariamente, nos 

deixam ver transformações nas lógicas de produção, nas tecnicidades e ritualidades do 

audiovisual na pandemia. O objetivo deste trabalho é, a partir dos conceitos de entorno 

tecnocomunicativo (MARTÍN-BARBERO, 2009) e Audiovisual em Rede (GUTMANN, 

2021) observar as materialidades audiovisuais que ganham centralidade com a pandemia 

e nos deixam ver, ainda, transformações nas formas de fazer. Essas materialidades 

passaram a se fazer presentes em programas como o “Altas Horas”, da Rede Globo e o 

“Sterblicht não tem um talk show: o talk show”, da GloboPlay, bem como em toda sorte 

de programas de TV, streaming, videoclipes, séries, dentre outros.  Pretende-se pensar 

não só as materialidades audiovisuais emergentes e as transformações nas convenções e 

gêneros, mas também a própria experiência audiovisual em rede, que vem ganhando outra 

proporção, não só nos termos do fazer, mas também nos termos das relações, das 

ritualidades e interações com o audiovisual contemporâneo. Para tanto, como percurso 

teórico-metodológico, partiremos do Mapa das Mediações (MARTIN-BARBERO, 2003) 

e do Mapa das Mutações Culturais (MARTIN-BARBERO, 2009), articulando essas 

produções para nos fazer ver, reconhecer e analisar as transformações pelas quais 
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passaram e/ou estão passando os produtos televisivos e audiovisuais no período que se 

inicia com a pandemia e que ainda está em curso. 
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